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  Para Nelly Novaes Coelho,mestra, orientadora e amiga, com toda a minha estima, admiração e carinho.


  


  PARTE I


  SOBRE O CONCEITO DE LITERATURA E LITERATURA PARA CRIANÇAS E JOVENS


  1. Conceito de literatura


  Em Teoria da Literatura, Wellek e Warren colocam que “a obra literária aparece [...] como um objeto de conhecimento sui generis que tem uma categoria ontológica especial”.1 Dentro dessa categoria, confirmam ser a linguagem a matéria da literatura, em um uso diferente daquele empregado em outras áreas do conhecimento e do uso comum no cotidiano:


  Os materiais de uma obra de arte literária são, num plano, as palavras; noutro, a experiência ou o comportamento humano; noutro ainda, as ideias e atitudes humanas. Todos eles, incluindo a linguagem, existem, fora da obra de arte, de outras maneiras; mas num romance ou poema bem realizados são atraídos em relações polifônicas pela dinâmica do propósito estético.


  Também buscando conceituar literatura, Nelly Novaes Coelho2 aborda a linguagem, relacionando a sua forma de expressão nas relações humanas e nas outras artes:


  [...] Arte é linguagem, ou seja, toda expressão artística é vista como um fenômeno expressivo, como uma linguagem específica: uma forma peculiar que busca expressar uma vivência ou uma experiência humana, em termos de harmonia ou de impacto; de cor ou de movimento; de visualidade ou de sons, dependendo da matéria que ela utiliza como expressão.


  [...]


  Literatura é Arte, é um ato criador que, por meio da palavra, cria um universo autônomo, realista ou fantástico, onde os seres, coisas, fatos, tempo e espaço, mesmo que se assemelhem aos que podemos reconhecer no mundo concreto que nos cerca, ali transformado em linguagem, assumem uma dimensão diferente: pertencem ao universo da ficção.


  De acordo com a escala de valores e a visão de mundo de cada época, muda o conceito sobre Literatura, com diversas variações e influências; de qualquer modo, entretanto, como arte, ela expressa a presença do homem no mundo e eterniza os seus atos e os seus pensamentos.


  Dentro dessas considerações, importa buscar igualmente uma conceituação para Literatura Infantil ou Literatura para Crianças e Jovens.


  Os estudos de Literatura Infantil se defrontam inicialmente com duas questões fundamentais:


  a) Existe uma Literatura Infantil propriamente dita?


  b) Em caso afirmativo, como deve ser conceituada?


  Para tentar respondê-las, fizemos um levantamento entre vários autores, chegando a uma primeira conclusão:


  Pode-se afirmar que existe uma Literatura Infantil, bem caracterizada, se levarmos em conta apenas o aspecto editorial. Sabe-se que, nos países industrializados, a produção gráfica destinada às crianças é uma das mais importantes como esteio econômico, abrangendo a grande produção dedicada à alfabetização e escolaridade, e também a produção, cada vez mais ampla, de livros especificados como “Literatura Infantil”.


  Como esta última produção destina-se a recrear ou emocionar a criança, coloca-se, desde logo, o problema de sua eficácia como literatura. E aqui a resposta já não é tão simples, porque a ideia de “eficácia” envolve juízos de valor de ordens estética, pedagógica, psicológica, ideológica etc., dependendo dos objetivos de quem os emite.


  Voltamos, pois, à pergunta inicial, mas com conteúdo diverso: Os livros infantis são literatura? Têm um papel a desempenhar na formação intelectual e sensível da criança? Ou devem proporcionar o simples entretenimento?


  Por que há livros escritos para crianças, dos quais elas não gostam? Por que outros, dirigidos ao público adulto, são por elas lidos e apreciados?


  As possíveis respostas dependem, como sabemos, de juízos de valor bastante variáveis. Examinemos alguns:


  Carlos Drummond de Andrade3 escreveu:


  O gênero Literatura Infantil tem, a meu ver, existência duvidosa. Haverá música infantil? Pintura infantil? A partir de que ponto uma obra literária deixa de constituir alimento para o espírito da criança ou do jovem e se dirige ao espírito do adulto? Qual o bom livro para crianças que não seja lido com interesse pelo homem feito? Qual o livro de viagens ou aventuras, destinado aos adultos, que não possa ser dado a crianças, desde que vazado em linguagem simples e isento de matéria de escândalo? Observados alguns cuidados de linguagem e decência, a distinção preconceituosa se desfaz. Será a criança um ser à parte? Ou será a Literatura infantil algo de mutilado, de reduzido, de desvitalizado – porque coisa primária, fabricada na persuasão de que a imitação da infância é a própria infância? Vêm-me à lembrança as miniaturas de árvores com que se diverte o sadismo botânico dos japoneses; não são organismos naturais e plenos, são anões vegetais. A redução do homem que a Literatura Infantil implica dá produtos semelhantes. Há uma tristeza cômica no espetáculo desses cavalheiros amáveis e dessas senhoras não menos gentis, que, em visita a amigos, se detêm a conversar com as crianças de colo, estas inocentes e sérias, dizendo-lhes toda sorte de frases em linguagem de gente grande, apenas deformada no final das palavras e edulcoradas na pronúncia... Essas pessoas fazem oralmente, e sem o saber, Literatura Infantil.


  Em síntese, fica colocado o seguinte:


  • O bom livro seria lido tanto pela criança como pelo adulto.


  • O livro infantil seria só aquele escrito para a criança, “um ser estranho que reclama literatura à parte?” Haveria, portanto redução do homem na Literatura Infantil?


  Sendo Carlos Drummond de Andrade uma das mais altas expressões da literatura brasileira e universal, seu pensamento a respeito tem grande interesse para a reflexão sobre o tema – o que exigiria um espaço muito maior que o deste item. Entretanto, com ele concluímos que Literatura Infantil é, antes de tudo, “literatura”, isto é, mensagem de arte, beleza e emoção. Portanto, se destinada especificamente à criança, nada impede (pelo contrário) que possa agradar ao adulto. E nada modifica a sua característica “literária” se, escrita para o adulto, agradar e emocionar a criança.


  Parece-nos que a “redução do homem”, a que se referiu Drummond, é justamente dos livros que não são Literatura Infantil, mas “pueril”: linguagem carregada de diminutivos, piegas, em que transparece falsa simplicidade, com ação e diálogos artificiais. Obras que tratam a criança como se esta fosse um ser à parte, sem inteligência e capacidade crítica. Enfim, o poeta delimitou claramente o que não é Literatura Infantil.


  Na obra A Literatura Infantil, Jesualdo4 apresenta um quadro que abrange muitas das considerações feitas por Drummond. Cita Altamira5 (Altamira y Crevea, Ideário pedagógico, Madri, 1923), que desde então classificou essa forma literária como “boba, insossa e insípida”. Em seguida, Jesualdo lembra que, transcendendo esta expressão “boba”, não se pode negar a literatura de escritores como Perrault (ou Andersen ou Monteiro Lobato, diríamos nós). E acrescenta:6


  As dúvidas quanto à existência dessa forma literária assaltaram-nos muitas vezes, sobretudo quando pensamos estar mudando em tanta coisa, como acentua Gabriela Mistral e, entre elas, também, naquilo que foi chamado, em outro tempo, Literatura Infantil.


  Jesualdo ainda lembra que poucas vezes o livro para crianças atingiu o ideal referido por Juan Ramón Jimenez:7 “o livro de contos mágicos, de versos luminosos, da pintura maravilhosa, da música deleitável; em suma, o livro belo, sem outra utilidade além de sua beleza”.


  Então, diz Jesualdo, muito do que se escreve com a etiqueta “para crianças” é recusado por elas por ser elementar, pobre, de modo que, se apenas se pensasse em tais obras, essa forma literária não existiria.


  Mas Jesualdo8 admite sua existência e a define:


  O que existiria, então, seriam certos valores, elementos ou caracteres, dentro da expressão literária geral, escrita ou não para crianças, que respondem às exigências de sua psique durante seu processo de conhecimento e de apreensão, que se ajustam ao ritmo de sua evolução mental, e em especial ao de determinadas forças intelectivas.


  Também preocupada com a questão: “Existe uma Literatura Infantil?”, Cecília Meireles9 escreveu:


  Evidentemente, tudo é uma literatura só. A dificuldade está em delimitar o que se considera especialmente “do âmbito infantil”. São as crianças na verdade que o delimitam com sua preferência. Costuma--se classificar Literatura Infantil o que para elas se escreve. Seria mais acertado, talvez, assim classificar o que elas leem com utilidade e prazer. Não haveria, pois, uma Literatura Infantil “a priori”, mas “a posteriori”.


  E acrescenta logo depois: “Mas o equívoco provém de que, se a arte literária é feita de palavras, não basta juntar palavras para se realizar obra literária”.10


  Lourenço Filho11 lembra que as narrativas mágicas, fábulas e lendas eram escritas para adultos, e que “literatura escrita” em suas expressões adequadas à infância é relativamente recente, mesmo nos países adiantados. Ex.: Livros escolares por Basedow (1723-1790) e a narrativa que J. H. Campe compôs, sob o título “Robinson”, que não deve ser confundida com a narrativa de autoria de Deföe.


  A pouco e pouco, no entanto, os dois campos se delimitaram com nitidez. Conceituara-se, de uma parte, a “literatura didática”, dos livros de estudo, ou “próprios da escola”, embora de feição modernizada; e, de outra, “a Literatura Infantil”, constituída de obras de gênero diverso, composta não com sentido informativo ou puramente educacional, mas no sentido de “arte”, que pudesse ser apreciada pelo espírito infantil, e que, para sua formação, viesse a concorrer.


  Lourenço Filho12 faz um resumo substancioso do histórico da Literatura Infantil e cita Barth:


  Não se poderá negar que esta literatura está cheia de disparates e trivialidades. A tendência de fazê-la veículo de formação moral tornou-a, muitas vezes, insossa. Ao invés de deixar falar as coisas e os fatos, fala o autor em demasia. Ao invés da vida real, aparece, amiúde, a caricatura em que se exageram os bons e os maus caracteres, com tipos extremados nos dois sentidos – de modo que se recompensa excessivamente o bem e se castiga da mesma forma o mal.


  Por defeitos como esses é que Storm e outros chegaram a dizer: “Se quiserdes vos dirigir às crianças, não escrevais para elas...”.


  Lourenço Filho13 observou:


  A afirmação, porém, não é de todo verdadeira. Se, de uma parte, muitas obras originariamente compostas para adultos se adaptam à leitura infantil, força é reconhecer, também, que um gênero específico de “literatura infantil” existe, está assim hoje claramente conceituado, e deverá ter tratamento específico por parte de autores que a ele se dediquem, mediante preparação especial, quer do ponto de vista literário, quer do de maior conhecimento da vida infantil. A evolução dessa literatura, nos mais adiantados países, nestes últimos decênios, e o estudo da gênese de várias obras famosas, como certas composições de Dickens, Mark Twain e Kipling, para não citar já as de D’Amicis, Andersen, Condessa de Ségur e outras, evidencia-nos que, se de uma parte não basta escrever com a intenção de ser lido pelas crianças, de outra, forçoso é reconhecer que também se justifica uma “literatura” para elas intencionalmente planejada, para elas composta e para elas editada.


  O professor Lourenço Filho, nesse artigo, refere-se ao inquérito que, em 1928, o Bureau International d’Éducation realizou em bibliotecas especializadas de 37 países, cujo resultado foi publicado no livro Littérature enfantine et collaboration internationale, book list and reporter of an inquiry (1932, Genéve, 2me. ed.). Em seguida o professor traça o histórico da Literatura Infantil no Brasil e conclui:14


  Os apontamentos históricos apresentados permitem concluir pela existência de uma ‘literatura infantil’ perfeitamente desenvolvida, em todo o mundo, e com rápido crescimento em nosso país.


  Explica Lourenço Filho que “Literatura Infantil” numa compreensão lata abrange tanto os livros didáticos infantis como os demais livros dirigidos às crianças. E acrescenta:15


  O fim da literatura (infantil) para crianças ou adultos somente poderá ser o da arte, ou seja, o de exprimir o belo. A literatura infantil, propriamente dita, será, pois, antes de tudo, expressão de arte ou já não será literatura.


  A literatura, como bem observa Mendes dos Remédios, Justamente por ser manifestação de vida de um povo acompanha a este na sua atividade histórica.


  Assim, a produção literária, pelas próprias raízes sociais que a determinam, não se separa de sua consumação.


  A Literatura Infantil, como arte, ainda que vise ao absoluto, que é essa arte, objetivamente considerada é relativa não só àquele que a produz como àqueles a que se dirige.


  E escreve Lourenço Filho:16


  Há uma literatura específica para as crianças, justamente porque a consomem; portanto, se lhes torna possível levar a emoção estética através das letras, nas condições naturais de seu gradativo desenvolvimento mental, emocional e cultural.


  Não admiti-lo seria negar a própria substância da coisa. E, admiti-lo, como parece necessário, será aceitar também a compreensão desses níveis gradativos da evolução infantil, para que possa haver no caso a desejada comunicabilidade do belo. A compreensão artística da Literatura Infantil demanda, portanto, a aceitação de uma estética evolutiva ou genética a ser estudada ou, ao menos, sentida pelos que escrevem para crianças.


  E como, também, necessariamente, esse desenvolvimento estético se relaciona com a demais evolução psicológica da criança, e, em particular, com a sua formação ética – tomado aqui o termo, no mais largo sentido, de ajustamento e integração de personalidade –, segue-se que o livro para crianças, embora aspire, por si mesmo, apenas ao belo, mas o belo das idades infantis, torna-se, queira-se ou não, instrumento de profunda ação educativa.


  Leonardo Arroyo que, no título Conceitos e temas, faz cuidadoso, extenso e sério histórico da conceituação da Literatura Infantil, com argumentação das diversas teses, termina escrevendo: “Em síntese, temos nestas páginas, como tese de conceito, duas formulações de adaptação, ou seja, a da idade e a da época na Literatura Infantil”.17


  Bárbara Vasconcelos de Carvalho18 fez um histórico resumido da Literatura Infantil, meditando sobre o seu valor, limites, mas sem a definir.


  Fúlvia Rosemberg apresenta uma definição parcialmente inspirada em Soriano (1975): “[...] sua forma atual é de comunicação emitida por adultos e dirigida a crianças”.19


  Falaremos ainda de Fryda Schultz de Mantovani e Isabelle Jan, para então colocar nossa posição, além de estudarmos as definições de Marc Soriano.


  Fryda Mantovani20 inicia, na obra citada, o capítulo “Literatura Infantil”, dizendo: “O livro infantil é conquista moderna. Não (é) assim a Literatura Infantil, cuja remota origem ascende à idade oral do mito”.


  Comenta depois que no Oriente o desenvolvimento da Literatura Infantil se confunde com a literatura popular e a folclórica: apólogos e lendas de conteúdo heroico-civil e religioso. E se o folclore é tão profundamente examinado, pois seu estudo pertence à história da cultura, participando ao mesmo tempo da Sociologia, seu ramo moderno, a Literatura Infantil, ao contrário, segue sendo questionada: Existe ou não como forma autônoma de literatura?


  Mantovani diz que os fatos demonstram que sim. Livros que, se inicialmente não foram escritos para as crianças, logo foram adaptados: Robinson Crusoé, As viagens de Gulliver, As mil e uma noites. Outros expressamente escritos para elas: Peter Pan, Alice no País das Maravilhas, Pinóquio, os contos de Perrault, dos irmãos Grimm e Andersen e quase todo Júlio Verne. Seria interminável a lista de lendas e contos populares em contínua reelaboração artística, que servem de base à moderna ficção infantil.


  Mantovani lembra que o problema está na fundamentação teórica: “Que é evidente, Literatura Infantil não é o que as crianças realizam, disparate obscuro ou mostra de graciosa habilidade que somente pasmam a seus progenitores”. 21


  E continua:22


  O certo é que a essa compenetração das essências infantis, produto da simpatia e identificação do artista com sua personagem, se deve mais de uma obra-prima dessa literatura, e seu autor pode conhecê-la somente mediante a recordação ou a observação direta das exigências psíquicas da criança. E aqui tocamos a palavra crucial: apesar deste gênero ser frequentemente considerado, é julgado unicamente em função de uma prática psicopedagógica.


  Mas agora é a vez dos poetas, e o será sempre a quem se deve a sua produção desinteressada.


  Devemos distinguir, ensina Mantovani, entre Literatura Infantil e literatura escolar, a primeira desinteressada e a segunda pragmatista.


  À pergunta sobre a existência de Literatura Infantil, Isabelle Jan previne que seria ao menos “aventureiro” concluir pelo sim, apenas com o exame da produção dos livros infantis. E lembra que na França não existe uma História da Literatura Infantil que possa ser autoridade na matéria e servir verdadeiramente como instrumento de trabalho.


  Ela comenta o fato “de os autores de Literatura Infantil não figurarem com esse título, mostra que os historiadores o consideram detalhe secundário e de pouco interesse”.23


  Lembra que pedagogos e sociólogos são os que mais estudam a matéria. Refere-se à tentação de confundir o domínio dos livros infantis com o álbum ilustrado e com a revista em quadrinhos. Porém, se a imagem é importante, trata-se de duas linguagens que devem ser separadas desde o início. E que, se não “se podem confundir” com os livros infantis os quadrinhos, forma de expressão particular, com leis próprias e largamente consumidos pelas crianças, assim também o álbum para crianças; onde a imagem dialoga com o texto e frequentemente, aliás, o domina, provocando na criança a alegria da descoberta e a satisfação da necessidade da imaginação, não pode também ser considerado representante válido da Literatura para Crianças.


  Além destes aspectos, também pensam a Literatura Infantil (e com frequência) como avatar do folclore, ou como uma espécie de adaptação de algumas obras universais...24


  Concluindo:


  E, entretanto, pretendemos que existe certamente uma literatura especificamente para crianças, que, assim motivada, possui suas exigências próprias e se encontra atualmente em processo de desenvolvimento e de mutação. Tanto como a literatura dita “policial” ou de “ficção científica”, ela traz uma feição particular à arte de narrar, um enriquecimento de imaginário.


  Mesmo como artigo de luxo, todas as crianças (mesmo as de ontem e de hoje que não sabem ainda ler e que não o saberão jamais, e que estão privadas do livro) conhecem, tanto quanto as outras, a alegria de seguir uma história.


  Isabelle Jan,25 bem no final de sua obra, no capítulo “L’Enfance Recommencée”, critica os que atribuem à Literatura Infantil um caráter de iniciação. Iniciação a quê?


  Como se a emoção que ela traz possa chegar por etapas. E que nessa subida quase mística, em direção a um conhecimento transcendental, esta pequena literatura teria seu modesto lugar, ou substituir provisoriamente aquilo a que o aprendiz não pode ainda ascender.


  Isto é absurdo, seria o mesmo que dizer que há emoções de qualidades diversas, quer sentidas por crianças, quer sentidas por adultos.


  Isabelle Jan26 diz: “O importante na Literatura Infantil não é tanto que ela seja ou não literatura, mas que seja infantil; esta é a característica que lhe dá todo seu interesse e que lhe confere sua dignidade”.


  Marc Soriano27 escreveu em seu Guide de Littérature pour la jeunesse:


  Afirmar que esta literatura seja uma subliteratura e que o problema da literatura para os jovens é uma questão menor, seria falso. Nossa ignorância sobre esta literatura não significa que ela é medíocre. O essencial para o momento parece ser ultrapassar o ponto de vista estético, último refúgio dos julgamentos de valor, e aperceber-se que se trata de um setor essencial da cultura.


  Quanto à afirmação de que um “livro infantil é um livro que as crianças leem com prazer”,28 tal evidência, olhada mais de perto, apresentaria muitos problemas: tais livros muito amados pelas crianças seriam, no final, também muito amados pelos adultos. Depois, que pesquisas nos autorizariam a dizer que conhecemos os gostos e as necessidades das crianças do passado? Mesmo em nossa época, o que conhecemos? E como o faríamos?


  Pelas crianças mesmas? Mas saberiam elas nos responder? Pelos adultos? Mas que sabem eles, de uma juventude que já não é a sua? Estamos no domínio de consumidores que não são os que pagam.29


  Mais adiante, na mesma página, sob o título “Uma hipótese de trabalho”: a juventude entre o tempo e a história:


  O que os documentos e os testemunhos nos revelam é, antes, a concepçãoque cada sociedade ou cada grupo social faz da criança, concepção quenos envia a inúmeros fatores, como situação da ciência e das técnicas, estrutura da propriedade e relações sociais, nível das técnicas e da produção, difusão da cultura.30


  E Marc Soriano se pergunta como reunir e dominar um material tão abundante, esse conjunto variável que vai das intenções de uma sociedade às de um artista.


  Soriano, então, propõe a colocação desses problemas sob a forma de comunicação, pois, afinal (diz ele), é disso que se trata. Então escreve:31


  Em utilisant de manière très libre les recherches de la sémiologie contemporaines et particulièrement celles de Roman Jakobson, on peut aboutir à la definition que voici, certes fort incomplète et èvidemment provisoire, mais qui est susceptible de rendre quelques services, ne serait-ce que pour situer les problèmes les uns par rapport aux autres, et, du même coup, pour sérier les méthodes qui nous permettraient de les résoudre.


  La littérature de jeunesse est une communication historique (autrement dit localisée dans le temps et dans l’espace) entre un locuteur ou un scripteur adulte (émetteur) et un destinataire (récepteur) qui, par définition en quelque sorte, au cours de la période considérée, ne dispose que de façon partielle de l’expérience du réel et des structures linguistiques, intellectuelles, affectives et autres qui caractérisent l’âge adulte.


  Traduzindo:


  Utilizando de modo muito livre as pesquisas da semiologia contemporânea e as de Roman Jakobson, pode-se chegar à definição muito incompleta e evidentemente provisória, mas que poderá prestar alguns serviços, mesmo que fosse para situar os problemas uns com relação aos outros, e, ao mesmo tempo, seriam os métodos que nos permitirão resolvê-los.


  A literatura para a juventude é uma comunicação histórica (ou localizada no tempo e no espaço) entre um locutor ou um escritor adulto (emissor) e um destinatário (receptor) que, por definição, de algum modo ao longo do período considerado, dispõe apenas de modo parcial da experiência do real e das estruturas linguísticas, intelectuais, afetivas e outras que caracterizam a idade adulta.


  O próprio Soriano alerta que tal fórmula não se coloca sem problemas.


  Poderia ser reduzida a: “numa determinada sociedade, são os adultos que educam as crianças”.


  Mas ela permite isolar (e ao mesmo tempo lidar, colocar como inseparáveis) cinco elementos fundamentais da literatura para a juventude muito frequentemente estudados de modo parcelado ou em ordem dispersa: o emissor, o destinatário, a mensagem, o código usado e a realidade à qual emissor e destinatário se referem.


  Pensamos que, conhecido o pensamento desses vários autores, poderemos contar com elementos que nos auxiliem em nossa colocação.


  Não se pode negar a existência da Literatura Infantil que tem, por exemplo, em Carmen Bravo Villasante, História de la Literatura Infantil española32 ou nas suas outras obras, sua grande historiadora; que conta com um número incontável de autores e possui uma característica que, como salientou Isabelle Jan, lhe confere toda a sua dignidade: é infantil, pois se dirige às crianças.


  Sabemos que como literatura que é, é arte, é beleza. Portanto, embora dirigida à criança, nada impede que agrade ao adulto. E em nada modifica essa sua característica se, escrita para o adulto, agradar e emocionar a criança.


  Este sim é o ponto fundamental, como definiu o professor Lourenço Filho:33 “Literatura capaz de proporcionar a emoção estética através das letras, nas condições naturais de seu gradativo desenvolvimento”.


  A colocação de Cecília Meireles não pode mais ser aceita, pois o gosto infantil como critério não pode ser válido nos dias que correm. Principalmente pelo condicionamento que ele sofre hoje em dia, de diversos modos.


  Assim, a Literatura Infantil existe, está em desenvolvimento, talvez em mutação como disse alguém, mas não se pode mais lhe negar a importância, ou diminuir-lhe o valor com adjetivos.


  Para conceituar a Literatura Infantil sugerimos as definições de Ezra Pound,34 que tomamos emprestadas, e somamos à seguinte especificação: “dirigida ou não às crianças e segundo as exigências que lhes são próprias...”


  Portanto:


  Literatura é linguagem carregada de significado. Grande Literatura é simplesmente linguagem, carregada de significado até o máximo grau possível.


  Propomos:


  Literatura Infantil é linguagem carregada de significados até o máximo grau possível e dirigida ou não às crianças, mas que responda às exigências que lhes são próprias.


  Ou, se preferirem, adotem a definição do professor Lourenço Filho ou a de Jesualdo.


  Parece-nos que a vantagem da definição que propomos está em ser mais simples do que a de Jesualdo e possuir os requisitos essenciais.


  1) “Linguagem carregada de significado até o máximo grau possível”, pois é literatura. Permitirá sempre releituras e oferecerá novas dimensões para cada leitor.


  O termo “linguagem” tem a vantagem de ser compreendido na significação atual, não privilegiando só a linguagem verbal. Como linguagem, pressupõe ou contém os elementos da comunicação já citados na definição de Soriano: emissor, receptor, mensagem, código usado e realidade à qual emissor e receptor se referem.


  2) “Dirigida ou não às crianças”, por ser irrelevante a origem dos livros infantis. Obras que não consultaram a psicologia infantil, mas que respondem aos processos totais do ser humano, interessam vivamente às crianças.


  3) “Mas que respondem às exigências que lhes são próprias”: todos os autores consultados são unânimes em identificar a necessidade de correspondência entre o livro infantil e o processo de desenvolvimento das crianças. Todo ser humano cumpre etapas biológicas de crescimento e desenvolvimento que são as mesmas para todos. Os interesses variam de acordo com tais etapas. Sugerimos aqui a classificação de Bamberger.35


  Essas considerações reforçam a nossa proposta de conceituação sobre Literatura para a Juventude ou Literatura para Crianças como “mensagem literária dirigida ou não à criança, mas que corresponde às suas exigências”. Nesse ponto, convém reafirmar que a Literatura para Crianças e Jovens tem sua origem na idade oral do mito, enquanto o livro infantil surgiu apenas quando a sociedade tornou-se consciente das reais necessidades das crianças no âmbito da infância.


  É evidente que, dependendo das circunstâncias que cercam o leitor, tais como suas características individuais (escolaridade, região, estímulos recebidos, acesso ou não aos livros, ambiente familiar etc.), teremos diferentes interesses e diferença de compreensão e capacidade de aproveitamento. Tudo isso determinará, quando possível, uma escolha individual. Esta comprovação não invalida a realidade que abrange desde um livro infantil para os bem pequenos (com exigências específicas), até o livro de fantasia, aventura, já dirigido a crianças de sete a nove ou dez anos, e aqueles que propõem para os adolescentes uma oportunidade de reflexão sobre si mesmos e os problemas da vida que terão de enfrentar ou que muitos já enfrentam.


  A pergunta sobre a existência de Literatura Infantil parece-me que, nos dias atuais, não tem mais razão de ser. A presença plural das obras destinadas às crianças e jovens, além da pesquisa universitária múltipla em suas dimensões, marca a realidade inconteste dessa criação. A Literatura para Crianças e Jovens apresenta-se como um objeto novo, em que se encontram e entrecruzam várias linguagens, expressando uma arte maior, tanto poética como verbal.


  1.1. Alguns tópicos para meditação


  Examinemos agora as proposições de alguns autores, começando por Regina Zilbermann,36 que escreveu: “Gênero incompreensível sem a presença de seu destinatário, a Literatura Infantil não pode surgir antes da infância”.


  Explica que na sociedade antiga não havia infância, entendida como “nenhum espaço separado do mundo adulto”. Portanto, a Literatura Infantil só surgiria com a ascensão da ideologia burguesa a partir do século XVIII.


  Mais adiante acrescenta que “contos de fadas e Literatura Infantil são frequentemente confundidos”. Justifica dizendo que o conto de fadas não era restrito a certa idade.


  Dentro, porém, de nossa colocação, o “conto de fadas” é apenas uma das formas da Literatura Infantil, cuja origem se confunde com a idade oral de mito. Nessa literatura oral, o conto de fadas pode ser considerado matéria literária entre as diversas formas criadas pelo ser humano, diante da necessidade de compreender a vida e o próprio homem. Tanto as formas de contagem (Uni, duni, tê) como as crenças em fadas, bruxas ou bruxos, cavalos voadores, animais falantes sempre estiveram presentes em todos os cantos do globo terrestre. Compõem poemas e narrativas dos primeiros passos humanos da arte, natureza vária e plural da infância da humanidade.


  Aliás, Bruno Bettelheim, na sua conhecida obra A psicanálise dos contos de fadas, inicia um título afirmando: “O conto de fadas: uma forma artística única”. Em seguida explica que37 “são ímpares, não só como uma forma de literatura, mas como obras de arte integralmente compreensíveis para a criança, como nenhuma obra de arte o é”.


  Fryda Mantovani38 escreveu:


  El libro para niños es conquista moderna. No así la literatura infantil, cuya origen se remonta a la edad oral del mito: nodrizas, rapsodas y pedagogos transmitían de viva voz a la infancia, primero en Grecia y luego en Roma, las tradiciones de sus antepasados, fábulas, leyendas heroicas o religiosas y aventuras extraordinarias: “triunfaba el arte de contar y la disciplina de escuchar”, dice Battistelli, actual tratadista italiana de este tema. En Grecia se narraban los mitos de Hesíodo y se recitaban fragmentos de la Ilíada o la Odisea; en Roma, De viris illustribus de Cornelio Nepote (94 a.C.) o las Vidas paralelas de Plutarco (50-138 d.C.). En Oriente el desenvolvimiento de la literatura de este tipo se confunde con el de la popular o folklórica: apólogos y legendas de contenido heroico-civil y religioso.


  Portanto, para Mantovani a origem da Literatura Infantil situa-se na idade oral do mito.


  Também Maria da Glória Bordini,39 em seu excelente trabalho sobre o poema infantil, escreveu:


  Partindo-se desse pressuposto, e levando-se em conta igualmente a antiguidade desse gênero de poesia infantil, de origem folclórica, e sua sobrevivência sem queda de popularidade até os tempos modernos...


  A simples leitura desse trabalho revela como a poesia infantil, parte intrínseca da Literatura Infantil, é antiquíssima, pois se confunde com o folclore e já atendia as necessidades infantis desta ou daquela época, ou o que os adultos criadores entenderam que seriam necessidades infantis. Mas muitas delas, como, por exemplo, o célebre poema infantil “Mary’s Lamb”, permitem ao destinatário infantil se identificar com a fragilidade dos animais, liderando tensões próprias de sua pequenez.


  Portanto, corresponde à nossa proposta de conceituação da Literatura Infantil como “mensagem literária dirigida ou não à criança, mas que corresponda às suas exigências”.


  Para nós, a Literatura Infantil tem origem na idade oral de mito, enquanto o livro infantil teria surgido apenas quando se originou uma preocupação com a criança enquanto tal.


  O próprio Soriano,40 no item “Limitations et extensions”, afirma que deu ao livro o sentido exato de trabalho impresso, “L’ouvrage imprimé”:


  A descoberta da imprensa permitiu existir até o final do século passado duas literaturas: a escrita, destinada aos que sabem ler, e a oral, que é uma das expressões mais significativas das massas populares analfabetas ou mal alfabetizadas.


  Aliás, expressão artística que foi adaptada pelos irmãos Grimm e outros, mas que já existia mesmo antes de sua adaptação impressa.


  Assim, discordamos da conclusão da eminente professora Regina Zilbermann,41 quando escreveu: “Portanto a Literatura Infantil talvez seja tão somente uma fase histórica, passageira como a condição de seus leitores, dependendo sua eliminação da modificação da estrutura social que a gerou”.


  Entretanto, enfatizamos que tanto a criança quanto o jovem não são apenas uma fase histórica, pois ambos sempre existiram e existirão, independentemente do espaço que o adulto reservou ou reservará para eles. Ou do que a sociedade adulta pensa, pensou ou pensará a seu respeito. O nascer, crescer, desenvolver-se são etapas que os seres vivos sempre cumprem.


  Consideramos Literatura Infantil literatura, portanto arte que existe desde que o homem iniciou suas primeiras manifestações artísticas. Não damos à palavra literatura apenas o conceito de letra impressa, mas de manifestação artística do homem através da linguagem.


  A condição infantil não parece ser passageira, pois a especialização e a multiplicação das pesquisas causaram até uma explosão da noção de idade.


  Sobre os tipos de idade, Marc Soriano forneceu ótimos elementos que também poderão ser encontrados em Jesualdo e Bamberger.


  Na definição por nós proposta, a origem da obra é irrelevante (escrita ou não para a criança). Abrange, assim, as obras que não foram inicialmente destinadas às crianças, mas das quais elas se apossaram. Apenas para lembrar: Robinson Crusoé, As viagens de Gulliver e As mil e uma noites, obras clássicas da Literatura Infantil. Obras essas que, nos parece, realizaram muito mais do que uma “simples comunicação imposta pelo adulto à criança”. Livros que as façam sonhar, viajar, divertir-se, sofrer/torcer/incorporar suas personagens e suas vidas.


  Como escreveu Johan Huizinga:42


  As grandes atividades arquetípicas da sociedade humana são, desde o início, inteiramente marcadas pelo jogo. Como, por exemplo, no caso da linguagem, esse primeiro e supremo instrumento que o homem forjou a fim de poder comunicar, ensinar e comandar. É a linguagem que lhe permite distinguir as coisas, defini-las e constatá-las, em resumo, designá-las e com essa designação elevá-las ao domínio do espírito. Na criação da fala e da linguagem brincando com essa maravilhosa faculdade de designar, é como se o espírito estivesse constantemente saltando entre a matéria e as coisas pensadas. Por trás de toda expressão abstrata se oculta uma metáfora, e toda metáfora é jogo de palavras. Assim, ao dar expressão à vida, o homem cria um outro mundo, um mundo poético, ao lado do da natureza.


  Uma definição que se restrinja a essa posição não nos parece servir ao que é, deve ser ou foi através dos séculos considerado Literatura Infantil.


  Parece-nos que, realmente, o problema atual da Literatura Infantil seria o de precisamente se converter em uma comunicação do adulto dirigida à criança e que se limite a resolver:


  • problemas existenciais do adulto;


  • mudanças sociais que se façam necessárias, nesta ou naquela sociedade.


  Isto não significa que um livro infantil ou juvenil não possa abordar este ou aquele tema. Este deve ser da livre escolha e criação do seu autor. Do talento dele, dependerá se a obra poderá ou não ser incluída na Literatura Infantil.


  Isaac Bashevis Singer,43 ao receber o Prêmio Nobel, cita em sua alocução razões pelas quais escreve para crianças, e pensamos serem úteis colocadas aqui:
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